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A Doença Renal Crônica (DRC) é entendida como uma lesão do parênquima renal e/ou 

diminuição da taxa de filtração glomerular por período igual ou superior a três meses, 

evidenciada por marcadores de lesão renal, incluindo alterações sanguíneas/ urinárias, 

exames de imagem ou histopatológicos. Após o paciente apresentar falência renal, é 

utilizado como método de tratamento o transplante renal e diálise. A diálise compreende 

a hemodiálise e diálise peritoneal, enquanto que a hemodiálise é um procedimento de 

circulação extracorpórea do sangue, no qual o dialisador acoplado a uma máquina filtra 

e limpa o sangue, que depois retorna para o paciente. Nesse sentido, tem-se como 

objetivo: Conhecer na literatura as principais patologias de base determinantes no 

desenvolvimento da doença renal crônica. Trata-se de uma revisão integrativa em que a 

coleta de dados ocorreu a partir da busca de artigos científicos na Biblioteca Virtual em 

Saúde. Foram utilizados os seguintes descritores: “Doença renal Crônica”, “Fatores de 

Risco” e “Diálise”. Critérios de inclusão: artigos científicos completos em idioma 

português, disponíveis de forma gratuita e online, publicados entre 2013 a 2018. Após 

os filtros utilizados, foram encontrados 26 artigos, sendo selecionado 06 artigos para a 

redação final da pesquisa. A partir dos artigos encontrados, restou evidenciado pela 

literatura que os principais causadores da doença renal crônica são: hipertensão, 

obesidade, idade, história familiar de doença renal, glomerulopatias, doenças 

autoimunes, infecções urinárias de repetição, uropatias obstrutivas, litíase urinária, 

doenças cardiovasculares, diabetes mellitus, doenças genéticas e neoplasia. Existem 

também outras condições relevantes relacionadas que contribuem para o aumento da 

lesão renal, a saber: fatores ambientais, sexo, proteinúria, tabagismo, dislipidemia e 

complicações metabólicas. A literatura ainda aponta que a hipertensão e a diabetes 

mellitus como os principais contribuintes para o desenvolvimento da falência renal. 

Diante o exposto, é notória a importância de uma atenção minuciosa e qualificada aos 

portadores dos fatores de risco para a DRC aqui relatados, colaborando para a promoção 

e prevenção a saúde, tendo papel importante para a redução da incidência da patologia 

em questão. 
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